DECRETO. 


Àttendendo  ás  repetidas  queixas,  que  muitas  Pessoas  pobres 
e  miseráveis  das  diversas  Províncias  diariamente  fazem  subir  á 
Minha  Augusta  presença,  sobre  a  impossibilidade  de  intentarem 
Os  meios  ordinários  dos  processos,  não  só  por  incom  modos,  gravo¬ 
sos  e  tardios,  mas  ate'  pelas  grandes  distancias  ,  em  que  mui¬ 
tos  residem  das  Justiças  competentes  ;  e  Desejando  que  todos 
os  Habitantes  d’  este  Império  gozem  já,  quanto  possivel  for  , 
dos  benefícios  da  Constituição*  Tendo  ouvido  o  Meü  Conselho 
de  Estado:  Hei  por  bem  Ordenar*  conforme  a  letra  do  artigo 
cento  sessenta  è  hum  ,  do  titulo  sexto,  capitulo  unico  d’  ella: 
Que  nenhum  processo  possa  desde  já  ter  principio,  sem  que 
primeiro  se  ienhão  intentado  os  meios  de  reconciliação  ,  como 
lie  tá m bem  recommendado  pela  Ordenação  do  Reino  ,  livro  ter¬ 
ceiro,  titulo  vinte,  paragrafo  primeiro,  devendo  esta  providen¬ 
cia  ser  geral  *  e  indifectívelmente  observada  por  todos  oS  Jui¬ 
zes  ,  e  Authoridades  ,  a  quem  Competir,  em  quanto  não  houve¬ 
rem  os  Juizes,  de  Paz,  decretados  pelo  artigo  cento  e  sessenta 
e  doas  da  mesma  Constituição.  Clemente  Ferreira  Franca  do 

>  j 

Meu  Conselho  de  Estado  ,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negocios  da  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar, 
expedindo  para  esse  fim  os  despachos  necessários.  Paço  em 
dezasete  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  quatro,  terceiro 
da  Independeneia,  e  do  Império. 

Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTA  DE  IMPE  RIA  Li 

Clemente  Ferr*eirá  Franca . 

* 


PORTARIA 

que  acompanhou  o  Decreto  antecedente . 

S.  Mi  0  Imperador,  á  Quem  teiri  sido  presente  inmlmera-5 
veis  representações  de  pessoas  pobres  de  varias  Províncias  do 
Império  sobre  a  impossibilidade  de  intentarem  suas  cáusas  por 
falta  de  meios  ,  Tendo  sempre  em  vista  proriiover  a  prosperi¬ 
dade  do  mesmo  Império  ,  eo  bem  estar  doS  seus  súbditos  com 
paternaes  e  prorriptas  providencias,  capazes  de  reínediar  simiJ 
lhantes  males:  Manda,  pela  Secretaria  d1  Estado  dos  Negocios 
da  Justiça  remetter  ao  General  Barão  da  Laguna  o  Decreto 
junto  ,  a  fim  de  que  mdefectivelmente  seja  observado  o  Art.° 
161,  do  Tit.°  6  Cap^  unico  da  Constituição,  que  he  do  theor  se¬ 
guinte - Sem  se  fazer  constar,  que  se  tem  intentado  o  meio 

da  reconciliação  >  não  se  começará  processo  algum- - O  qufe 


assim  lie_  disposto  na  ordenação  do  Reino  ^L.0  3.°  ,  Tit.,°  20 

Paragraífò  l.°,  cuja  disposição  hé  aseguinte - ~E  no  començo  da 

demanda  dirá  o  Juiz  a  ambas  as  partes  ,  que  antes  que  fação 
despezas,  e  se  sigão  entre  ellas  os  ódios  e  dissensões,  se  de¬ 
vem  concordar,  e  não  gastar  suas  fazendas  por  seguirem  suas  i 

vontades;  por  que  o  vencimento  da  causa  sempre- -he'  duvidozo, 
devendo  nesta  conformidade  dirigirem-se  os  Juizes  ,  e  Justiças 
competentes  dessa  Província  ,  as  quaes  o  dito  Barão  da  Lagu¬ 
na  passará  sem  demora  as  ordens  necessárias  ,  acompanhadas 
do  mesmo  Imperial  Decreto,  observando  o  sen  exacto  cumpri¬ 
mento,  e  daifdo  conta  miúda  e  circunstanciada  a  S.  M.  o  im^ 
perador  da  sua  fiel  observância  ,  e  dos  Juizes  inexactos  ,  que 
religiosamente  o  não  cumprirem  para  o  Mesmo  Augusto  Sen¬ 
hor  Mandar  proceder  contra  elles  na  forma  prescripta  na  mesma 

Constituição. - Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  17  de  Novembro 

de  1824/  ' 

Clemente  Ferreira  França . 
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Montevideo - -lmprenta  de  Jhrzac • 
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